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					Introdução


					Nas palavras da antropóloga Margaret Mead (1901-1978): “Ajudar alguém durante a dificuldade é onde a civilização começa”1. 


					Para Margaret Mead, o sinal de civilidade em uma cultura — em vez de anzóis, panelas de barro ou pedra de amolar — era um fêmur (osso da coxa) quebrado e cicatrizado, em oposição ao reino animal, onde, sem assistência, o indivíduo que quebrar a perna, morre, visto que não tem como fugir do perigo, providenciar alimento e água. A cicatrização do osso quebrado, que demanda tempo, é a prova de que houve proteção2.


					Na boa acolhida, a civilidade e a hospitalidade revelam o “seio bom”, mas sem métodos de fazer secar o “seio mau”. Civilizar o homem em relação à natureza e aos animais tem sua fonte mais nas coincidências de significados do que na natureza humana.


					A intimidade com o cachorro e o gato nos conduziu à empatia com eles, não só por nos encantarmos por eles, mas pela peculiaridade de se pôr debaixo de sua pele. E pelo caráter produzido no homem, para a sua relação, com outros homens pelo etnocentrismo, tribos melhores e piores; e o antropocentrismo, o homem no centro, com a natureza e os animais servindo-o, distingue tribos. Do meu cachorro, eu cuido. O de rua, eu chuto. Assim como a amizade brotada naturalmente dos filhos é muitas vezes abortada quando alguém proíbe essa espontaneidade com crianças pobres.


					A “família multiespécie”, com membros humanos e, por adoção, membros de outras espécies animais, é projeção dos primeiros para os últimos. Com o avanço da civilidade fora da família, dispõe de imagens sociais urbanas. Nos dias atuais, em que a tração animal foi trocada pelo volante, as populações de cachorros e gatos de rua ganham abrigo, hospital veterinário, Samu. 


					Um reconhecimento abstratamente do “seio mau” esvaindo-se, cedendo lugar ao “seio bom”. Os seios, mais que parte do corpo, simbolizam e se integram à análysis (do grego), dissolução, processo de separar as partes fragmentadas, reagrupá-las em novas composições e conteúdos emotivos. Textos, fotografias, imagens da arte, edificações, carruagens/tração animal, mitologia e o próprio homem, viagem de volta até as capturas dos atuais cachorro e gato pelo ancestral humano, na fonte ainda “Evas” das espécies caninas e felinas em épocas distintas fazem desta obra uma breve história da humanidade em sua relação com os animais. Desde onde ela partiu, de lá para cá, as seleções artificiais e consequentes raças, com as novas estéticas conhecidas hoje.


					Nas três últimas décadas, que compreendem o final do século passado e o início deste, deu-se a demanda do petshismo; os brinquedos vivos da felicidade, com o cachorro e o gato. Um marco da porta de casa para fora ao acessar a intimidade da casa. Com eles a esgueirar, relaxar, cochilar sobre tapetes, sofás e até dormir na mesma cama. Ao bicho de estimação é projetado o sentimento de membro da família. Em países como o Brasil, vemos surgir a demanda de hospedagens, como uma “família substituta”, contratada, para cuidar deles quando a família original se ausenta.


					





Apresentação 


					Outra forma de amor: cachorro, gato, membros da família multiespécie restringe a característica peculiar de uma parte dos seres humanos, embora atinja ordem de grandeza com logística no mundo.


					O integrante de outra espécie, como membro da família humana, torna-a multiespécie; e os membros não humanos adquirem significado simbólico intermediário de membro humanoide — não é humano, mas não é visto como bicho, pela projeção emotiva deslocada de membro da família. Isso não se confunde com o fato de ter um cachorro ou gato em sua casa, mas como os vê, sente e os cuida. Não é mais visão de rebanho. 


					Arthur Schopenhauer (1788-1860), filósofo alemão que influenciou de Nietzsche a Sigmund Freud, afirmou que: “O que o rebanho mais odeia é aquele que pensa de forma diferente, não é tanto a própria opinião, mas a audácia de querer pensar por si mesmo, algo que eles não sabem fazer”3.


					Torna-se insuportável ao rebanho a verdade que o faria ver em si mesmo uma cópia saída de uma impressora. Cópia essa que se acostuma com a vítima que é, bem como com o mal que o pratica, fazendo vítimas. Ainda assim tem seu caráter, ele é o senhor de si: sua cabeça e o que dela entorna não são iguais, ainda que sejam cara de um, focinho do outro.


					Num pequeno acidente de trânsito, o que emerge do caráter de cada um: resolve-se o problema com diálogo, discernimento; ou faz deste problema outro ainda maior, com agressão verbal, física, assassinato. E que é o caso de quem abandona ou não os pets, diante das mesmas circunstâncias.


					Uma fábula de autoria desconhecida, adaptada para descrever o caráter: ao andar com sua xícara de café quente, inopinada ou propositadamente, alguém lhe esbarra, e o café é entornado, queimando-lhe. Por que ele derramou café quente? Se a resposta for por que nela havia café quente, está certa, mas se pelo fato de ter acontecido o esbarrão, a resposta está errada. Houve o esbarrão, porém, como se comporta, revela o caráter.


					Num esbarrão no trânsito de veículos, a emoção é um elefante, os envolvidos são sábios, porém, cegos. Para o que apalpa o saco do elefante, ele é a sua verdade, para o que apalpa o seu ânus, sua verdade é o ânus. O saco ou o ânus são as verdades ortodoxas respectivas de cada lado.











					1. A bica 


					As imagens falam mais do que palavras, e estas são as imagens da “família multiespécie”.


					[image: ]


					Figura 1: Álbum de Foto: Andréa Michels Alcântara. (A) Da esquerda para direita: Mamede, Cristina, Andrei, Andréa, André, Fabiana e sua filha Beatriz. No colo, a Princesa (Pinka) e o Príncipe Algodão. (B) Da esquerda para direita: Andréa, com Morgana e Maria Clara no colo, Andrei, com Óreo, os três filhos humanoides do casal. (C e D) Da esquerda para direita: Mamede com o Algodão, e Cristina brincando com a Pinka. (E) Cristina com o Algodão, e o Mamede beijando a Pinka. (F) Andréa com os irmãos felinos, Algodão e Pinka. (G) André com sua irmã gata, a Pinka.


	  A “bica”, concretamente, é o caminho dado às águas brotadas da fonte. Desse significante concreto se extraiu o reconhecimento abstrato, na relação com o cachorro e o gato, de como se chegou à “família multiespécie”.


					Remanescem as essências de cada integrante da nova família: raças, características físicas, a peculiaridade da propriedade mental adquirida pelo humano, com a qual ele constrói sua identidade, a começar pela vestimenta que longinquamente inventou. 
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